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INTRODUÇÃO:	A	prescrição,	preparo	e	administração	segura	de	medicamentos	engloba	o	conjunto	de	práticas	e
ações	técnicas,	medidas	assistenciais	destinadas	a	educação,	controle	e	prevenção	de	eventos	adversos	que	possam
trazer	algum	agravo	ou	piora	ao	quadro	do	paciente	relacionado	a	assistência	médico-hospitalar	em	diferentes	áreas
de	 atenção.	 OBJETIVO:	 Analisar	 quais	 medidas	 de	 segurança	 são	 adotadas	 pela	 equipe	 de	 saúde	 na	 prescrição,
preparo	 e	 administração	 de	 medicamentos	 em	 bomba	 de	 infusão	 continua	 (BIC).	 METODOLOGIA:	 Trata-se	 de	 um
estudo	 descritivo,	 observacional,	 com	 abordagem	 quantitativa,	 realizado	 nas	 unidades	 de	 terapia	 intensiva-UTI's,	 de
um	Hospital	Geral	localizado	na	região	sudoeste	da	Bahia.	RESULTADOS:	Constatou-se	que	em	relação	a	identificação
das	infusões	em	BIC,	foi	observado	um	alto	índice	de	identificação	incorreta,	com	destaque	para	a	falta	da	descrição
adequada	da	solução	infundida	em	BIC	(81,8%),	a	falta	do	nome	do	paciente	e	do	profissional	que	preparou	a	solução
foi	encontrada	em	73,3%	das	BIC’s,	incompatibilidade	da	descrição	do	frasco	de	solução	infundida	com	a	descrição	na
BIC	(16,7%)	.	É	preciso	garantir	a	segurança	no	mecanismo	da	infusão	de	soluções	nas	bombas	de	infusão	contínua	e
por	 isso	 o	 profissional	 deve	 deter	 conhecimentos	 sobre	 as	 causas	 de	 erros	 e	 possíveis	 medidas	 corretivas.
CONCLUSÕES:	 Este	 estudo	 permitiu	 a	 discussão	 a	 respeito	 de	 necessidade	 e	 estratégias	 para	 prevenção	 de	 erros,
com	vistas	a	melhoria	da	qualidade	da	assistência	e	segurança	na	prescrição	e	administração	de	medicamentos	nas
unidades	hospitalares,	visto	representar	um	grave	problema	nos	serviços	de	saúde,	podendo	trazer	agravos,	prolongar
o	período	de	hospitalização	e	elevar	o	número	de	óbitos.


